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GLÓRIA GROOVE
Nesta semana, Gloria Groove divulga
o terceiro bloco de vídeos do projeto
"Serenata da GG, Vol. 2 (Ao Vivo)" em
seu canal no YouTube.
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F ilho do legendário Dorival
Caymmi e considerado her-
deiro do talento e humor do

pai, Danilo Caymmi é um dos no-
mes mais proeminentes da MPB.
O cantor e compositor baiano é o
convidado nacional do Projeto Seis
e Meia de outubro, embalando o
palco do Teatro Riachuelo nesta
quarta-feira (09), com o show “An-
dança 5.5”. A abertura da noite fi-
cará por conta da cantora e com-
positora potiguar Edja Alves, mos-
trando a versatilidade de seu estilo. 

Em “Andança 5.5”, Caymmi traz
uma experiência musical que reme-

te à nostalgia das grandes canções
da era dos festivais, além da inevi-
tável homenagem ao seu pai, o len-
dário Dorival Caymmi. O projeto re-
flete o legado musical de Danilo e
também de sua capacidade de man-
ter viva a tradição dos festivais de
música que marcaram sua geração.
Danilo procura manter viva a essên-
cia das gerações passadas, enquan-
to explora novas formas de expres-
são artística. 

A jornada na música começou aos
15 anos, quando participou do álbum
"Caymmi visita Tom e leva seus fi-
lhos, Nana, Dori e Danilo". Após se

formar em arquitetura, Danilo esco-
lheu seguir a paixão pela música nos
anos 70 e início dos 80, trabalhando
como flautista e colaborando com di-
versos artistas. O talento como com-
positor se mostrou logo através de su-
cessos como "Andança" , "O que é o
amor?" , e "Casaco Marrom". 

Em 2023, Danilo lançou o ál-
bum e o show "Andança 5.5", cele-
brando os 55 anos de composição
da emblemática canção, que foi
apresentada no Festival Internacio-
nal da Canção de 1968 por Beth Car-
valho e os Golden Boys. A música
foi a terceira colocada na parte na-

cional do evento, e uma das mais
aplaudidas pelo público, tornando-
se um clássico da MPB – e projetan-
do o nome de Beth Carvalho. 

O compositor também foi con-
vidado pela TV Globo para escrever
trilhas musicais para alguns seria-
dos e novelas como Riacho Doce,
Teresa Batista, Corpo e Alma, e Mu-
lheres de Areia, tendo lançado o ál-
bum Trilhas, que popularizou bas-
tante sua obra.

Edja Alves é natalense e iniciou
sua carreira em 1999, trazendo em
seu repertório, artistas conterrâ-
neos e grandes nomes da MPB, que

sempre estão presentes em seus
projetos. Ela já passou por palcos
de importantes eventos da música
no RN, como o  Festival Literário
de Pipa, Pôr do Sol do Potengi, Ri-
beira das Artes e Forraço. Em suas
produções artísticas, a voz marcan-
te transita por variados gêneros
musicais, com versatilidade e am-
plo repertório. 

Serviço:
Projeto Seis e Meia com Danilo Caymmi e
Edja Alves. Quarta (09), às 19h, no Teatro
Riachuelo. Ingressos na bilheteria ou site
Uhuu.com 

Onovo espetáculo da Cia Gira-
dança, “Feche os olhos”, é um
convite para adentrar outro

tempo – de olhos fechados, mas com
a mente aberta. A peça vai estrear com
temporada de três dias na Casa da Ri-
beira, sempre às 20h, de 10 a 12 (quin-
ta a sábado). A obra faz uma referên-
cia ao livro do coreano Byung Chul Han,
abrindo um campo sensível e poético
partilhado entre todas as pessoas. 

Segundo a coreógrafa e dançarina
Bia Sano,  fechar os olhos estaria di-
retamente ligado à relação com o tem-

po. “Ao fechar os olhos, o ouvir  já não
é mais a mesma coisa, o tocar tem ou-
tras qualidades, respirar produz outro
ritmo e faz da imaginação lugar e con-
dição de estar presente”, explicou. É
um convite para estar presente de uma
maneira mais sutil e profunda, permi-
tindo que as percepções se ampliem à
medida que a atenção se recicla.

A montagem da obra foi condu-
zida pelo coreógrafo e dançarino
paulista Eduardo Fukushima, que
incorporou ao espetáculo elementos
da filosofia e práticas corporais chi-

Oprojeto “Compor: Imersão Cria-
tiva”, que reúne quatro composi-
toras potiguares para criar mú-

sica e imagem, lançará nesta quinta (10),
o seu produto final: um curta documen-
tal e um EP que mostram o processo de
composição de Carol Porto, Dani Cruz,
Mônica Michelly e Daniela Fernandes.
O encontro será no Goodala Burger, às
19h, em Ponta Negra. Entrada gratuita. 

O filme mostra o processo de
composição das canções, com ima-
gens de Mylena Sousa e Thamise Cer-
queira (também diretora), e edição
de Marília Clara Albuquerque. Já o
EP, “Autoria do Destino”, tem três

músicas compostas durante a imer-
são de três dias em São Miguel do
Gostoso. A equipe presente foi com-
pletamente formada por mulheres.

O primeiro single, “Pouca Boba-
gem”, foi lançado no último dia 26,
e alcançou números relevantes nas
plataformas de streaming e entrou
em diversas playlists editoriais no
Spotify. O projeto “Compor” volta
sua atenção ao processo criativo, de
forma cuidadosa, não se limitando
a criar música de alta qualidade,
mas também sendo uma inspiração
para que artistas compartilhem
suas jornadas. 

Danilo Caymmi, filho do eterno
Dorival Caymmi é o convidado

nacional do Projeto Seis e Meia de
outubro, embalando o palco do

Teatro Riachuelo nesta quarta-feira
(09), com o show “Andança 5.5”

Filho
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Em 2023, Danilo Caymmi lançou o álbum e o show "Andança 5.5", celebrando os 55 anos da emblemática canção

A peça do Gira Dança faz referência ao livro do coreano Byung Chul Han

Carol Porto, Dani Cruz, Mônica Michelly e Daniela Fernandes estarão no Goodala Burger, às 19h, nesta quinta

nesas e japonesas, entrelaçadas com
a dança.“Estamos construindo uma
peça onde os dançarinos se comu-
nicam além da visão, através da res-
piração, de contaminação de gestos,
formando paisagens entre os corpos,
referenciando a natureza”, disse. 

Bia ressaltou que os coreógrafos
estudam práticas orientais há mais
de 10 anos e que as peças criadas por
eles recebem esta influência. “São
exercícios que alargam a qualidade
de presença, o fluxo das repetições
e a quietude do corpo”, afirmou.

Serviço:
Espetáculo “Feche os olhos”. Dias 10, 11 e
12, às 20h, na Casa da Ribeira. Ingressos
gratuitos via Sympla ou uma hora antes
na bilheteria. 

Casa da Ribeira recebe
espetáculo “Feche os olhos”

Projeto lança EP e curta
de compositoras locais
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